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RESUMO 
 
 

A partir de fontes da coleção de jornais históricos da Biblioteca Luiz Viana Filho, no 
Senado Federal, foi possível ter acesso aos cadernos de cultura da Folha de São 
Paulo, Ilustrada, e do Jornal do Brasil, Caderno B, datados de 1966, para fazer uma 
comparação com os mesmo cadernos em 2006. A partir daí, e com embasamento 
bibliográfico adequado para uma contextualização histórica, foram identificadas as 
principais alterações e permanências nos aspectos formais dos dois cadernos. Além 
disso, foi observado também o comportamento da grande imprensa brasileira diante 
da cultura e como ela é retratada nesses jornais. 
 
Palavras Chave: Folha de São Paulo; Jornal do Brasil; Cadernos de Cultura; 
Jornalismo Cultural; Anos 1966 – 2006 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os cadernos de cultura são um dos espelhos da vida social de uma 

população. Afinal, são nesses cadernos que se encontram a agenda de lazer de 

uma cidade, a coluna social, mostrando quem é a elite daquele lugar, as matérias e 

reportagens sobre a produção artística do país, as crônicas e críticas, que dizem um 

pouco sobre como a sociedade se comporta diante de algo novo. Nesse caso, os 

cadernos culturais mostram o comportamento de uma sociedade pela ótica de sua 

imprensa.  

Analisar o que a grande imprensa brasileira considera cultural é de 

extrema importância para entender a relação que o público tem com a cultura. Isso 

porque, se por um ângulo a imprensa forma opinião, e pauta a agenda da 

população, de outro ela é também um reflexo das convicções e do modo como essa 

mesma população se enxerga. 

Como essa imprensa, em especial o jornalismo cultural, vem se 

comportando ao longo do tempo, a maneira como se apresenta, os temas aos quais 

dá mais importância segundo seu contexto histórico e político, são fatores a serem 

analisados neste estudo. Além disso, procurar-se-á perceber mudanças e 

permanências dos modelos formais nos cadernos de cultura dos jornais Folha de S. 

Paulo e Jornal do Brasil. Nesse caso, o conteúdo textual será observado de forma 

secundaria, procurando dar mais atenção à hierarquia dos temas, à ordem das 

notícias e à sua estruturação. 

Para fins de comparação, será analisado a Ilustrada, da Folha de S. Paulo, 

e o Caderno B, do Jornal do Brasil. Os cadernos de 2006 serão comparados, um 

com o outro, e os dois com seus modelos do ano de 1966. O objetivo é indicar as 

principais características desses cadernos de cultura e possíveis alterações ao longo 

dos anos influenciadas pelas mudanças sociais ocorridas no Brasil nessas quatro 

décadas. Os dois jornais foram escolhidos por já estarem firmados e com público 

médio bem definido nos dois períodos. Além disso, Rio de Janeiro e São Paulo eram 

e ainda são o centro cultural do país, sendo, portanto, as cidades mais indicadas no 

caso de uma análise do comportamento do jornalismo cultural, especialmente na 

década de 1960. 
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Essa década foi selecionada por representar um período de mudanças 

políticas e sociais que marcaram muito a história brasileira. Além disso, a distância 

temporal para a comparação com os jornais da atualidade mostra-se ideal, uma vez 

que propicia tempo suficiente para que possíveis alterações no formato dos jornais 

tenham ocorrido. Ao mesmo tempo, não se afasta demais a ponto de o contexto 

histórico tornar absolutamente distintas as sociedades brasileiras dos dois períodos. 

A análise de conteúdo e forma dos cadernos de cultura, a partir dos 

assuntos tratados nos mesmos, considerando a concepção de cultura empregada, 

embasada por pesquisa bibliográfica, é a metodologia escolhida para propiciar esta 

pesquisa. Nesse caso, elementos conceituais para definir a noção de cultura, o 

contexto histórico brasileiro na década de 1960 e a noção de “estrutura de 

sentimento”, usada por Marcelo Ridenti, formam a base teórica deste estudo. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO 
 

Durante os conturbados anos da ditadura militar brasileira (1964 – 1985) o 

jornalismo cultural foi duplamente atingido. Primeiro porque a atividade de noticiar – 

própria do jornalismo – estava cerceada pela censura. Textos eram retalhados ou 

simplesmente impedidos de serem publicados, jornalistas eram perseguidos e as 

fontes tinham medo de falar. Mas, mesmo que pudessem trabalhar sem problemas, 

ou conseguissem burlar o sistema montado para a vigilância e a censura do governo 

brasileiro, os repórteres culturais não teriam facilidade em chegar ao seu objeto. Isso 

porque toda a produção cultural do país também estava amarrada pelas cordas da 

censura. Aos olhos do governo militar, artistas em geral, fossem eles da música, 

cinema, artes plásticas, teatro ou qualquer outro tipo de atividade artística, estavam 

fortemente sob suspeita. A vigilância sobre as atividades políticas se estendiam 

também à arte e à cultura, por serem elas eficientes fatores de propagação de 

ideologias e resistência. Marcos Napolitano, da Universidade do Paraná, fala sobre 

como os artistas da música se destacavam dentro dessa suspeição do regime militar 

por causa de sua amplitude junto à população em seu texto “A MPB sob suspeita: a 

censura musical vista pela ótica dos serviços de vigilância política (1968 – 1981)”. 
 
 
Portanto, a esfera da cultura era vista com suspeição a priori, meio 
onde os “comunistas” e “subversivos” estariam particularmente 
infiltrados, procurando confundir o cidadão “inocente útil”. Dentro 
dessa esfera, o campo musical destacava-se como alvo da vigilância, 
sobretudo os artistas e eventos ligados à MPB (Música Popular 
Brasileira), sigla que desde meados dos anos 60 congregava a 
música de matriz nacional-popular (ampliada a partir de 1968, na 
direção de outras matrizes culturais, como o pop), declaradamente 
crítica ao regime militar. A capacidade de aglutinação de pessoas em 
torno dos eventos musicais era uma das preocupações constantes 
dos agentes da repressão. (NAPOLITANO, 2004, pg 03) 
 
 

Preocupado em explicar adequadamente a complexidade e a diversidade 

do momento artístico vivido na sociedade brasileira dos anos de 1960, Marcelo 

Ridenti propõe que o florescimento cultural e político dessa época seja denominado 

“estrutura de sentimento da brasilidade romântico-revolucionária” (Ridenti, 2000), 

denotando assim, um comportamento sócio-cultural que caracterizava o 

pensamento de artistas e intelectuais ligados às esquerdas. 

 



 12

 

Valorizava-se acima de tudo a vontade de transformação, a ação 
para mudar a História e para construir o homem novo, como 
propunha Che Guevara, recuperando o jovem Marx. Mas o modelo 
para esse homem novo estava, paradoxalmente, no passado, na 
idealização de um autêntico homem do povo, com raízes rurais, do 
interior, do “coração do Brasil”, supostamente não contaminado pela 
modernidade urbana capitalista. (RIDENTI, 2005, pg 84) 

 

Esse conceito será uma das bases de análise deste trabalho. E para 

aplicá-lo melhor, aos cadernos de cultura dos dois principais jornais do Rio de 

Janeiro e São Paulo, Jornal do Brasil e Folha de S. Paulo, estes deverão ser 

observados e comparados, levando-se em conta exemplares de 1966. Com essa 

estratégia, pretendemos estabelecer um traço comparativo entre os dois momentos, 

o presente e a década de 1960, atendo-nos mais aos aspectos formais que 

caracterizam os cadernos de cultura, que os elementos textuais neles presentes.  

Não foi escolhido nenhum momento histórico marcado por um 

acontecimento político ou cultural específico para destacar os dois períodos. A 

opção, no caso deste estudo, foi por analisar a forma como os fatos eram abordados 

no quotidiano do caderno de cultura, e não as notícias em si. Por isso, os exemplos 

histórico-culturais citados são feitos para fins de contextualização, e não como 

análise da linha editorial dos jornais. 

As duas cidades foram escolhidas por serem o centro da efervescência 

artística do país nesse período e também porque a imprensa tem seus produtos 

mais desenvolvidos ali. Em São Paulo, essa agitação cultural, durante os anos 1960, 

estava voltada especialmente para as artes cênicas, com o Teatro de Arena e, 

posteriormente, o Teatro Oficina. Claro que o Cinema Novo, a literatura, a música, a 

dança e todas as outras movimentações culturais da época também se faziam 

presentes naquela cidade, mas sem dúvida, a dramaturgia foi o que marcou São 

Paulo nos anos da ditadura. 

Já no Rio de Janeiro, a música era o principal fator catalisador do 

sentimento romântico-revolucionário. Primeiro de forma distante, reconhecendo os 

problemas sociais e políticos do país, mas de maneira resignada. Artistas como 

Chico Buarque e Vinicius de Moraes traziam novamente o samba do morro para o 

asfalto e queriam mantê-lo longe da guerra política. Porém, com o endurecimento do 

regime em 1968, essa música passou a servir também à contestação e à resistência. 

 



 13

A partir daí Chico e Vinicius encontram coro em cantores e compositores como Edu 

Lobo, Carlos Lyra, Sidney Miler, Geraldo Vandré, entre outros. 

Por outro lado, É preciso considerar que na década de 1960 o Brasil era 

um país cujo desenvolvimento urbano ainda não apagara as marcas do mundo rural. 

E que esses artistas que compartilhavam o sentimento romântico-revolucionário 

imaginavam a transformação através de um homem do povo, que tinha o estereótipo 

de camponês – sempre um homem humilde, com pouco ou nenhum acesso à 

educação escolar. Marcelo Ridenti exemplifica esse cenário lembrando o que 

acontecia no resto do mundo no mesmo período. 

 
Sem dúvida, essa estrutura de sentimento era portadora de uma 
idealização do homem do povo, especialmente do campo, pelas 
classes médias urbanas. Mas ela se ancorava numa base real: a 
insurgência dos movimentos de trabalhadores rurais no período. (...) 
Ademais, vivia-se o impacto de revoluções camponesas no exterior, 
especialmente em Cuba e no Vietnã. Também é preciso lembrar que 
a sociedade brasileira ainda era predominantemente agrária pelo 
menos até 1960; estava em andamento um dos processos de 
urbanização mais rápidos da história mundial: de 1950 a 1970, a 
sociedade brasileira passou de majoritariamente rural para 
eminentemente urbana, com todos os problemas sociais e culturais 
de uma transformação tão acelerada. (RIDENTI, 2005, pg 87) 

 

Além disso, o período que antecede o golpe de 1964 foi de extremo 

desenvolvimento político nas classes populares e nos trabalhadores. O professor 

Caio Navarro de Toledo, no texto “Brasil: do ensaio ao golpe”, lembra que o 

Comando Geral dos Trabalhadores, espelho do movimento sindical da época, 

chegou a ser chamado pela imprensa de “quarto poder”. As Ligas Camponesas 

lutavam contra a opressão latifundiária e a população pressionava cada vez mais 

pelas reformas políticas, econômicas e sociais necessárias ao desenvolvimento do 

país. 

 
Não tendo acesso aos meios de comunicação de massa, a esquerda 
nacionalista e socialista, além de seus órgãos de imprensa (jornais, 
revistas...), buscava difundir as propostas reformistas do nacional-
desenvolvimentismo – ou mesmo da revolução socialista – por meio 
de experiências como o teatro, a música e as artes plásticas 
(TOLEDO, 2004, Pg 08) 
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Sendo assim, é possível perceber que o sentimento da brasilidade 

romântico-revolucionária que atingiu artistas e intelectuais durante o regime militar 

foi semeado antes disso, ainda no governo João Goulart, quando o sentimento de 

brasilidade (ainda não romântico-revolucionária) passava por uma reavaliação com o 

crescimento da intelectualidade marxista no país. Em meio a isso, os cadernos de 

cultura refletiam, de um lado a expressão desse “sentimento” e de outro, as 

estratégias comerciais da grande imprensa. 

Os cadernos de cultura, porém, retratam mais do que o engajamento 

social dos bossa-novistas ou dos atores do Teatro Oficina. Observando exemplares 

da Folha de S. Paulo e do Jornal do Brasil datados de agosto de 1966, é possível 

perceber as diferenças de comportamento entre as sociedades paulista e carioca. A 

presença maciça de artistas cariocas nas páginas do Jornal do Brasil mostra como o 

Rio estava voltado para sua própria agitação cultural. Além disso, é possível notar 

um misto de matérias sobre lançamentos cinematográficos e exposições no Museu 

de Arte Moderna, com dicas de comportamento e beleza bem ligados aos costumes 

da época. Já São Paulo apresenta um caderno cultural mais erudito. Mostras de 

cinema polonês e propagandas de filmes na televisão (neste caso, o primeiro longa-

metragem que passou do cinema para a TV: Labirintos da Justiça) são exemplos do 

conteúdo do caderno de cultura da Folha de S. Paulo. 

 

2.1 ATUALIDADE: COMO OS CADERNOS DE CULTURA SE APRESENTAM NO 
SÉCULO XXI 

 

É notável que a cobertura cultural dos jornais do novo século – agora 

permeada por blogs e correspondentes de Nova York e Londres é bem diferente do 

modo como era produzida na década de 1960. Essa mudança no jornalismo reflete 

alterações no comportamento geral da sociedade. Tais alterações Marcelo Ridenti 

as identifica principalmente na “valorização exacerbada do ‘eu’”. O autor percebe 

que houve uma transição, a partir dos anos 80, do sentimento romântico-

revolucionário para o que ele chama de “sentimento da individualidade pós-

moderna”.  

 

 



 15

A antiga estrutura de sentimento da brasilidade revolucionária por 
certo tem herdeiros, mas há muito deixou de ser predominante, em 
vários casos transformou-se numa ideologia legitimadora da indústria 
cultural brasileira. Pode-se arriscar a hipótese – seria melhor dizer 
intuição, pois ela é difícil de comprovar, uma vez que ainda não há o 
devido distanciamento no tempo – de que o lugar principal é agora 
ocupado pela estrutura de sentimento da individualidade pós-
moderna, esboçada naqueles mesmos anos de 1960, caracterizada 
pela valorização exacerbada do “eu”, pela crença no fim das visões 
de mundo totalizantes, dado o caráter completamente fragmentado e 
ilógico da realidade, pela sobreposição eclética de estilos e 
referências artísticas e culturais de todos os tempos, pela valorização 
dos meios de comunicação de massa e do mercado, pela 
inviabilidade de qualquer utopia. (RIDENTI, 2005, pg 26) 

 

A “inviabilidade de qualquer utopia”, a que se refere Ridenti, se dá 

principalmente por causa da lógica mercadológica que o jornalismo – aí não só o 

cultural – tomou como norteadora. Esse aspecto é percebido também por Daniel 

Piza ao longo de sua experiência como repórter e editor de cultura dos maiores 

jornais do país em seu livro Jornalismo Cultural. “Na verdade, uma matéria 

jornalística – nesta era da multiplicação industrial – é, ela mesma, um produto 

cultural, para um consumo que às vezes se esgota em si mesmo”, explica. Piza 

atenta ainda para a superficialidade que os cadernos culturais adotaram na era do 

Big Brother e das celebridades efêmeras. 

 
Os cadernos diários estão mais e mais superficiais. Tendem a 
sobrevalorizar as celebridades, que são entrevistadas de forma que 
até elas consideram banal (“Como começou sua carreira?” etc.); a 
restringir a opinião fundamentada (críticas são postas em miniboxes 
nos cantos da página); a destacar o colunismo (praticado cada vez 
menos por jornalistas de carreira); e a reservar o maior espaço para 
as “reportagens”, que na verdade são apresentações de eventos (em 
que se abrem aspas para o artista ao longo de todo o texto, sem 
muita diferença em relação ao press-release). Os assuntos 
preferidos, por extensão, são o cinema americano, a TV brasileira e a 
música pop, que dominam as tabelas de consumo cultural. (PIZA, 
2004, pg 53) 

 

Ao comparar os cadernos culturais anteriores, podia-se perceber que os 

artigos, colunas e outros espaços destinados à opinião eram ocupados por 

cineastas, escritores, artistas plásticos, sempre gente já firmada e reconhecida no 

meio artístico. Essas pessoas passaram, na atualidade, a ser fontes das matérias – 
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na maioria dos casos as únicas fontes – e o espaço de opinião ficou destinado a 

jornalistas.  

Além disso, como alega Daniel Piza no trecho supracitado, o colunismo 

tem sido praticado cada vez menos por jornalistas de carreira, ficando essa função a 

cargo dos mais jovens, provavelmente na esperança de que eles apresentem as 

tendências e novidades. O problema é que o mesmo jornalista que escreve a coluna 

de opinião vai depois fazer a matéria sobre aquele assunto. É fácil concluir que essa 

mistura é como dinamite nos valores-base que servem de horizonte ao jornalismo 

(objetividade, distanciamento, neutralidade, etc). 

Uma característica forte nesses cadernos atualmente é o espaço amplo 

para reportagens e matérias – que figuram inclusive na capa. Antes o tamanho 

dessas matérias era reduzido e elas apareciam em menor quantidade. Mesmo 

assim, essas alterações não provocam mudanças nos espaços destinados à 

superficialidades, tais como horóscopo, colunas sociais, notas sobre televisão, etc. 

Portanto, é possível dizer que a principal diferença ficou por conta da substituição 

dos espaços de opinião, nos cadernos da década de 1960, por reportagens 

jornalísticas, no século XXI. Não significando essa mudança, de nenhum modo, um 

aumento nos investimentos e reconhecimento do caderno de cultura dentro do 

jornal. 

A falácia comum no meio jornalístico de que não vale a pena investir em 

cultura porque ela não desperta interesse, e logo o ideal seria se limitar a fazer uma 

agenda com os eventos de grande bilheteria, é derrubada por Daniel Piza quando o 

autor observa que boas peças de jornalismo cultural têm sucesso entre o público. 

 
O Globo Repórter, por exemplo, fez numa ocasião um programa 
especial sobre Tom Jobim, quando o compositor ainda era vivo, teve 
ótima audiência e ainda conquistou prêmios internacionais; no 
entanto, jamais quis saber de repetir a experiência com outras 
grandes personalidades culturais brasileiras. Então o argumento da 
falta de interesse é, no mínimo, cômodo. (PIZA, 2004, pg 66) 

 

Além de perceber que os falsos dilemas contribuem apenas para uma 

situação que chama de “nociva para o jornalismo cultural”, o autor realça alguns dos 

problemas que afetam diretamente a qualidade do caderno de cultura – que hoje é 

também chamado de “caderno de artes e espetáculos” – nome que, por si só, já 
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caracteriza bem a mudança de foco no trabalho do jornalista cultural. Seriam três os 

principais desses problemas. 

 
O primeiro é o excessivo atrelamento à agenda – ao filme que estréia 
hoje, ao disco que será lançado no mês que vem etc. – e, com isso, 
um domínio muito grande dos nomes já bem-sucedidos, dos eventos 
de grande bilheteria previsível, das celebridades e grifes. O segundo 
mal é o tamanho e a qualidade dos textos, especialmente esses que 
anunciam um lançamento, que pouco se diferenciam dos press-
releases, salvo pelo acréscimo de uma declaração ou outra e/ou de 
alguns adjetivos, e que vêm diminuindo com o passar do tempo, 
sendo restritos às informações mais ralas. E o terceiro é a 
marginalização da crítica, sempre secundária a esses “anúncios”, 
com poucas linhas e pouco destaque visual, mais e mais baseada no 
achismo, no palpite, no comentário mal fundamentado mesmo 
quando há espaço para fundamenta-lo; há uma nostalgia, endossada 
pelas reedições de livros e coletâneas, dos grandes críticos dos 
passado, de sua credibilidade autoral. (PIZA, 2004, pg 63) 
 

Diante da percepção desses males fica claro que se há permanências nos 

formatos dos cadernos de cultura, as temáticas e os estilos de abordagem seguiram 

tendências diferentes. Com a perda de espaço para críticas e opiniões, e a 

transferência desse espaço para matérias de cunho noticioso, o caderno se torna 

mais factual e menos analítico. Ganha em fluidez, e perde em profundidade.  

O caminho percorrido pelo jornalismo cultural até esse ponto, passando 

por suas primeiras publicações, e seguindo pelas mais importantes, é assunto a ser 

discutido nesse estudo mais adiante. 
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3. CADERNOS DE CULTURA 
 

Não existe uma data que marque o início do jornalismo cultural no mundo. 

Em seus estudos, Daniel Piza opta por usar como marco a criação da revista The 

Spetactor na Inglaterra, pelos ensaístas Richard Steele e Joseph Addison, em 1711. 

“Os dois decidiram lançar a Spetactor com a seguinte finalidade: ‘Tirar a filosofia dos 

gabinetes e bibliotecas, escolas e faculdades, e levar para clubes e assembléias, 

casa de chá e cafés’. E assim seria.” (PIZA, 2004, Pg. 11). Em sua provável origem 

podemos verificar que há um claro entendimento de que a cultura é representada 

pela filosofia, as artes, a literatura e tudo aquilo que é objeto da formação 

universitária. 

Os dois jornalistas teriam conquistado tamanha influência e prestígio, 

além é claro de atingir seu objetivo e colocar as discussões culturais entre os 

assuntos sociais, que teriam conseguido provocar a mistura do jornalismo, aqui 

entendido como um modo da informação, e a arte, que agora se tornava objeto da 

informação e análise nesse instrumento privilegiado, o jornal. É principalmente com 

a concepção iluminista de arte e de cultura, com a influência que a literatura e a 

difusão de idéias através do já então ágil instrumento, o jornal, que a arte, a 

imprensa e o pensamento europeus, notadamente as concepções inglesas, 

trafegam o mundo, difundindo, acima de tudo, uma idéia de “civilização” que 

sintetizava e sobrepunha as concepções européias sobre o resto do mundo. Na 

literatura, por exemplo, surgem autores até hoje reconhecidos como Jonathan Swift, 

autor de Viagens de Gulliver, e Daniel Defoe, de Robinson Crusoé, que muito se 

valeram das estratégias culturais da imprensa. 
 

Iniciava-se então, graças ao poder multiplicador da imprensa, uma 
era de outro do jornalismo europeu, tão influente na modernidade 
quanto as revoluções políticas, as descobertas científicas, a 
educação liberal ou o romance realista. Na Inglaterra, além de 
Addison e Steele, o ensaio reproduzido instantaneamente teve 
nomes influentes como o citado Samuel Jonhson (1709-1748), o dr. 
Johnson, que escrevia em The Rambler, e William Hazlitt (1778-
1830), em The Examiner, para não falar de Charles Lamb, na London 
Magazine, e muitos mais. (PIZA, 2004, pg 13) 

 

O Brasil, recém independente e carente de uma revisão da sua 

identidade, teve em Machado de Assis o mais ilustre dos jornalistas culturais. Tendo 
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começado sua carreira como crítico de teatro e literatura, o escritor produzia ensaios 

semanais e resenhava obras de grandes autores como o português Eça de Queiroz. 

Outros nomes também são citados por Piza, como críticos de arte e jornalistas 

contemporâneos a Machado, dentre eles, José Veríssimo, Silvio Romero e Araripe 

Júnior. 

Mas nesse período, a segunda metade do século XIX, o jornalismo 

cultural começava a passar por mudanças profundas em sua estrutura. A imprensa 

ganhava força social e os críticos de cultura nos jornais vinham unir outros 

ingredientes aos ensaios periódicos, tais como polêmicas políticas, discussões de 

comportamento e produziam algumas mudanças na análise das obras. Na Inglaterra, 

por exemplo, o nome que provocava fissura tão profunda na linha ensaísta de Steele 

e Addison era o do irlandês George Bernard Shaw. 

 
As críticas de arte saíram de seu circuito de marfim: Shaw as lançou 
no meio da arena social, exigindo que se comprometessem com as 
questões humanas vivas, mostrando, por exemplo, que uma ópera 
de Mozart era composta de muito mais elementos que as belas 
melodias e o figurino pomposo. O crítico cultural agora tinha de lidar 
com idéias e realidades, não apenas com formas e fantasias. (PIZA, 
2004, pg 17) 

 

Temos então para a crítica de arte que preenche os comentários culturais 

dos jornais um claro envolvimento com as questões nacionalistas, identitárias e 

políticas, que ainda hão de se tornar mais intensas anos vindouros. 

No início do século XX, imprensa e movimento modernista andavam 

juntos, um influenciando o outro em todo o mundo. Nesse ponto, o cenário foi fértil 

para o aparecimento de diversas revistas culturais. A principal delas até hoje é, sem 

dúvida, a americana New Yorker. A revista não se destaca apenas por ter revelado 

críticos de arte, que expressavam bem as mudanças no jornalismo cultural, e 

cartunistas, que caracterizavam o humor sutil da publicação. A New Yorker foi 

celeiro do principal movimento que uniu imprensa e arte: o chamado Jornalismo 

Literário. 

 
Foi ali que John Hersey escreveu em 1946 o que foi eleito como “a 
reportagem do século”: Hiroshima. Foi ali que Lillian Ross, num perfil 
de Ernest Hemingway em 1950, fundou esse gênero do jornalismo 
moderno e abriu caminho para as invenções do “New Journalism”. 
Foi ali que Truman Capote praticamente lançou a não-ficção 
moderna em 1959 com A sangue frio, relato dos pensamentos de 
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dois condenados à pena de morte. Foi ali que Kenneth Tynan, crítico 
de teatro inglês que brilhara nos anos 30 e 40 na Spetactor, escreveu 
memoravelmente sobre atores e diretores como Laurence Olivier, 
Orson Welles e Greta Garbo (“O que vemos bêbados nas outras 
mulheres, vemos em Garbo sóbrios”). Foi ali que Joseph Mitchell, 
John McPhee, Calvin Trillin e Adam Gopnik, entre tantos outros ao 
longo de quase oito décadas, mativeram viva a reportagem 
interpretativa, com teor subjetivo, pique narrativo e recurso da ficção 
como a atenção a detalhes e vozes. (PIZA, 2004, pg 24) 

 

Mais uma vez, tanto por seus aspectos estéticos quanto pelo novo 

conteúdo que propunha, a revista, e, mais ainda, o jornal, traziam para a literatura 

novas possibilidades. Foi assim que o modernismo lançou mão de uma nova 

estética para a poesia, experimentando construções estéticas inovadoras, e que a 

crônica encontrou no jornal um novo espaço, perfeito para o seu novo formato fácil e 

ágil. 

 

3.1 PADRÃO: CARACTERÍSTICAS COMUNS DE CADA PERÍODO 

 

Apesar de a literatura ter permanecido presente no jornalismo cultural 

brasileiro, inicialmente com Machado de Assis e com os outros autores supracitados, 

seguidos mais tarde por escritores como Mário de Andrade, Lima Barreto, e depois 

por autores que apareciam na revista O Cruzeiro, por exemplo, como Manuel 

Bandeira (articulista), o Jornalismo Literário, propriamente dito, apareceu muito tarde 

e ainda hoje permanece escasso, pelo menos em relação às outras temáticas que 

preenchem os cadernos de cultura. Foi a crônica jornalística que se aproximou muito 

mais do gosto dos leitores e jornalistas brasileiros, vindo a ser, portanto, “uma 

modalidade inegável do jornalismo cultural brasileiro”, nas palavras de Piza (2004, 

pg. 33).  

Mas talvez pelas próprias mudanças sociais, que sempre influem na arte, 

outras formas de literatura, que não a crônica, tenham perdido espaço no jornalismo 

cultural brasileiro. Esta modalidade mesmo, mostra-se uma das mais objetivas 

dentro do universo literário, se encaixando muito melhor no formato que os jornais 

foram ganhando na segunda metade do século (mais diretos, objetivos e com textos 

mais enxutos). Com o passar do século XX, o romantismo foi afastando-se cada vez 
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mais do quotidiano dos leitores, e os romances em capítulos ou textos literários que 

ocupassem grandes espaços foram escasseando até desaparecerem por completo 

das páginas dos jornais. Ainda era comum, especialmente no Caderno B, do Jornal 

do Brasil, encontrar poesias em algum ponto do caderno. Mesmo assim, de forma 

muito mais contida do que em outras épocas, e sem espaço fixo destinado a isso.  

No Jornal do Brasil, que abordaremos com mais detalhes, mesmo com a 

modernização, que já havia começado em 1956, o “Caderno B”, o seu caderno de 

cultura, trazia sempre críticas de escritores e produtores da arte no Brasil daquele 

período. É o caso de Fernando Sabino e suas crônicas, e de Barbara Heliodoro, que 

escrevia sobre teatro. Mas as crônicas não eram as únicas características do padrão 

que o jornalismo cultural brasileiro seguiu durante a década de 1960. Em 

observação a jornais do período, é possível perceber que o conceito de cultura e dos 

assuntos que se encaixariam num caderno desse tema poderiam parecer bem mais 

amplos. 

Na Folha Ilustrada, o caderno de cultura da Folha de S. Paulo, que 

também analisaremos em seguida, um pequeno quadro no alto da primeira página 

servia de índice e indicava sutilmente que ali começava o caderno de cultura da 

Folha de S. Paulo. Nada de destaques ou logomarca do caderno como acontece 

hoje. Além disso, a primeira página seguia um modelo que incluía três fotos de 

tamanho médio contendo notícias de assuntos variados. A estrutura do caderno era 

organizada, na seqüência, pelos seguintes assuntos: “Reportagem”, “Efemérides”, 

“Panorama”, “Horóscopo”, “Saúde” e “Teste” (todos estes, em geral, na página 2); 

“Ciência” (na página 3); “Teatro”, “TV-Rádio-Show” e “Discos” (na página 4). É 

preciso chamar atenção para o espaço dedicado à “Reportagem”. Não se trata, na 

realidade, de uma reportagem jornalística, como se pode pensar a princípio, ao ler a 

indicação no alto da primeira página do caderno. “Reportagem” nesse caso é o 

nome da coluna social de Tavares de Miranda, que ocupava grande parte da 

segunda página do caderno.1

Ao final da Folha Ilustrada, encontram-se ainda dois sub-cadernos: o 

Caderno Feminino e o Caderno Infantil. Pode-se deduzir, de um lado, que a 

compreensão de “cultura” atribuída à esse espaço é extremamente generalizada. E 

                                                 
1 Os cadernos de cultura citados podem ser verificados em anexo 
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de outro lado, que o jornal se define em seus termos e abordagens, exclusivamente 

masculino, reservando espaços específicos para a mulher e a criança. 

O modelo seguido pelo Caderno B, do Jornal do Brasil, não diferia muito 

da Folha Ilustrada, o que pode demonstrar que se trata de um padrão seguido pela 

maioria dos jornais da época – a verificação empírica dos padrões estéticos dos 

jornais tanto vale para o passado quanto para o presente, não apresentando 

grandes variações2. A principal diferença estética entre os dois cadernos de cultura 

é que o Caderno B tinha uma capa que indicava claramente o começo do caderno. 

Ao contrário da Folha de S. Paulo, no Jornal do Brasil a capa do caderno de cultura 

não tinha textos, mas apenas fotos e indicações dos assuntos que seguiriam no 

interior da publicação, e por vezes, pequenas poesias. Lá dentro os temas eram 

divididos em “Literatura”, “Música”, “Religião”, “Teatro” e “Artes” (na página 2); 

“Crônica”, de José Carlos Oliveira, e uma coluna social, de Léa Maria (na página 3); 

“Crônica”, de Fernando Sabino (na página 4); e outras páginas com “Passarela”, 

onde aparecem reportagens, notícias e dicas de moda e estética feminina. Segue o 

caderno, nas páginas seguintes, com “Atualidades”, “Classificados culturais”, 

“Panorama” (com notícias sobre teatro), encerrando-se com fotos de tamanho 

grande, sobre assuntos variados. 

Ao analisar a amplitude dos temas escolhidos para constar no caderno de 

cultura dos jornais, podemos inferir que a grande imprensa parece tender para uma 

concepção de cultura que se define, de um lado para generalidades e efemérides, e 

de outro lado para artes, mais precisamente, notícias sobre eventos relacionados 

com teatro, cinema, televisão, e alguma coisa sobre literatura. Além disso, é 

importante registrar que os cadernos de cultura, em geral, estavam localizados entre 

os últimos cadernos dos jornais, tanto podendo isso significar que são os seus 

assuntos menos importantes, ou que, nomeados em uma chancela própria, seu 

destaque se desprende do corpo maior do jornal. 

Dentro deles, é fácil perceber que a concepção de cultura, apesar de 

incluir uma infinidade de assuntos, se restringe ao artístico e ao literário, não 

considerando outros elementos também culturais. Os cadernos foram estruturados, 

em sua forma, buscando a divulgação do entretenimento aliada a crônicas e críticas 

mais elaboradas. Nos cadernos de cultura de 2006 essas crônicas e críticas não 

                                                 
2 Neste caso valemo-nos das coleções disponíveis na Biblioteca do Senado Federal. Consultamos as fontes 
disponíveis nos meses de setembro e outubro de 2006. 
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desaparecem por completo, mas perdem espaço. A agenda de diversões permanece 

a mesma e as matérias jornalísticas, entrevistas e reportagens aparecem como o 

principal produto do caderno de cultura. 

É importante marcar que a “Folha” Ilustrada, de 1966, torna-se apenas 

“Ilustrada” posteriormente. O sumário, que divide os assuntos do caderno, 

desaparece do alto da primeira página e ela ganha destaque com logomarca e 

cabeçalho próprio. Lá dentro, diversos assuntos antes considerados “culturais” como 

saúde e ciência não são mais encontrados – esses temas acabaram ganhando 

cadernos próprios, virando suplementos semanais.  

Já no Jornal do Brasil a mais notável das mudanças ocorre no tamanho 

do jornal. O JB standart da década de 1960 vira tablóide no século XXI, mudando 

completamente sua estética. Na capa do Caderno B ainda é possível encontrar uma 

grande foto, mas agora com destaque para uma matéria que será retomada no seu 

interior. E os temas Saúde, Vida e Ciência foram reunidos em uma única coluna, no 

final do caderno. A presença desses assuntos, posta desta maneira, apesar de 

parecer indicar uma ampliação na concepção de cultura, mostra que eles não se 

enquadram no contexto geral do caderno, e por isso são separados em um único 

espaço.  
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4. ANÁLISE 
 

Para analisar um caderno denominado cultural é preciso, antes, identificar 

o conceito de cultura nesse contexto. Afinal, se levarmos em consideração que a 

noção de cultura trata de qualquer ato não-biológico que organize a vida humana, 

tais como símbolos, linguagem e representações, então o universo de que estamos 

falando torna-se muito amplo, ficando impossível de ser completamente abordado 

num caderno diário.  Essa noção de cultura é que o historiador Deusdedith Alves 

Rocha Júnior tenta definir em seu texto não-publicado “História Cultural: Incursões 

Teóricas e Metodológicas para a Pesquisa”. 

 
Quanto à sua natureza, o termo cultura tem sido empregado para 
indicar o desenvolvimento do indivíduo e do grupo por meio de 
aprendizados transmitidos nas relações sociais, que estabelecem 
verdadeiros “mecanismos de controle – planos, receitas, regras, 
instituições – para governar o comportamento. Como conjunto dos 
sistemas simbólicos ou como soma de todas as criações humanas (e 
neste caso pode ser como cultura material ou imaterial), o termo 
cultura tem sido empregado largamente nas ciências sociais. 
(ROCHA JÚNIOR, s/d, pg 07) 
 
 

Não só nesses cadernos, mas de uma forma geral na sociedade ocidental 

moderna, a noção de cultura, por muito tempo, sustentou a idéia de que as 

manifestações literárias, artísticas e intelectuais mais elaboradas lhe dava sentido, 

estabelecendo uma oposição às manifestações populares cotidianas ritualizadas, a 

quem tomavam como produto de “folclore” (com um certo sentido pejorativo). 

Somente com a desconstrução dessa oposição foi que se passou a englobar novos 

elementos promovendo um processo de ressignificação da noção de cultura. Mas, 

de um modo geral, podemos afirmar que os cadernos de cultura, mesmo quando 

tratam de temas que extrapolam a arte e a literatura, não escapam do vício 

etnocêntrico de considerar a cultura como o mais elevado exemplo da arte e 

literatura ocidentais. 
Sendo assim, a tendência a esse conceito etnocêntrico de cultura, 

associada à diversão e entretenimento, é a principal característica que foi mantida 

durante 40 anos nos cadernos de cultura da Folha de S. Paulo e do Jornal do Brasil. 

Além disso, a escolha dos temas preferencialmente abordados demonstra a 
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permanência de certos valores morais nos discursos sobre os objetos de cultura 

ideais e comportamentos sociais desejáveis, apesar dos momentos históricos 

distintos.  

A permanência de Colunas Sociais com amplo espaço dentro dos jornais, 

como é o caso da coluna de Hildegard Angel no Jornal do Brasil, e Mônica Bergamo 

na Folha de S. Paulo indicam a continuidade dos valores sociais e comportamentais 

que já eram perceptíveis nos cadernos de cultura em 1966. Tais valores, 

coincidentemente se sustentam em uma mesma estrutura formal do jornal: colunas 

que ocupam meia página vertical (ou em alguns casos, dois terços da página), logo 

no início do caderno de cultura. 

Também a agenda de cinema, da qual os filmes de Hollywood (e mostras 

hollywoodianas do cinema europeu) ocupam quase a totalidade do espaço, 

permanece pouco alterada, demonstrando a insistência nessa referência 

etnocêntrica de cinema, mesmo num mundo que se pretende globalizado. 

A agenda de opções de entretenimento, aliás, é o melhor exemplo de 

como os cadernos de cultura indicam um comportamento socialmente desejável 

dentro desses valores e dessa visão de cultura. Dentro dela há pouco ou nenhum 

espaço para manifestações consideradas inferiores culturalmente, a não ser aquelas 

já tenham passado por adequações impostas pela Indústria Cultural. É o caso das 

apresentações de rap e/ou hip hop. Os cantores de hip hop norte-americanos, 

glamourizados ao lado de belas mulheres com jóias e carros esportivos, têm espaço 

garantido, bem como os brasileiros que seguirem esse exemplo. Mas os cantores de 

Rap da periferia das grandes cidades, que ainda mostram letras inadequadas para 

esses padrões identificados nos cadernos de cultura, sofrem com a dificuldade de 

divulgação de apresentações ou com a forma incorreta com que elas são 

interpretadas e retratadas nesses cadernos. 

O padrão seguido pelos jornais brasileiros para o caderno de cultural na 

década de 1960, e observado em especial na Ilustrada, da Folha de S. Paulo, e no 

Caderno B, do Jornal do Brasil, neste estudo, a princípio parece ter pouca ligação 

com o contexto sócio-político daquele período. No momento em que pululava a 

rebeldia e a resistência ao regime ditatorial, e as mulheres forçavam uma 

emancipação – através principalmente da pílula anticoncepcional – que não 

combinava com o comportamento feminino até então, cadernos de cultura que 

traziam colunas sociais, dicas de moda e beleza, efemérides e outras 
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superficialidades parecem não se adequar. Assim como parece não fazer sentido 

manter essa visão etnocêntrica de cultura no século XXI, quando o mundo passa por 

um processo de globalização que promete aproximar as diferentes sociedades. 

Mas o sentido está justamente nos valores apresentados pelos jornais em 

seus cadernos culturais. Apesar da rapidez com que busca a notícia e o factual, 

quando se trata de mudança nos valores sociais, a tendência nos jornais é 

manterem-se conservadores. Até porque, na década de 1960 e ainda hoje, o público 

que lia jornal no Brasil era formado pela classe média e alta, que tendia a esse 

conservadorismo. Portanto, rebeldia política e emancipação feminina são assuntos 

que eram, e ainda são, tratados de acordo com certa conveniência por esses 

cadernos. Assim como o conceito de globalização é relativizado de modo a 

incorporar novas culturas, mas mantendo sempre a hegemonia cultural dos grupos 

economicamente e socialmente dominantes. 
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5. CONCLUSÃO 
 

Ao olhar criticamente para um jornal é necessário entender que ele não é 

feito só pelo seu conteúdo textual. O discurso desta forma impressa de mídia está 

também nos seus aspectos formais, na sua aparência. Nesse caso, torna-se 

importante enxergar fatores como ordem e hierarquia das notícias, espaço ocupado 

por diferentes assuntos, tipo de texto com que são tratados esses assuntos (crônica, 

crítica, reportagem, nota, etc.), espaço das fotos, entre outras observações estéticas 

para absorver melhor a mensagem diária que aquele caderno de cultura tenta 

passar.  

Esse espaço, aliás, apesar de ter uma história específica, que ocupa boa 

parte da história da imprensa moderna, e de ser freqüentemente identificado pelos 

leitores dos jornais como a primeira ou segunda seção a ser lida depois da primeira 

página, foi invariavelmente mantido como uma parte “menor” da publicação. A esses 

cadernos também foi, durante muito tempo, reservada a condição de abrigar tudo 

aquilo que não se enquadrava nas outras seções do jornal – atitude propiciada pela 

flexibilidade do termo cultura.  

O aumento no número de matérias jornalísticas e reportagens, no entanto, 

pode significar que ao longo de quarenta anos, os cadernos de cultura tenham se 

definido mais como um espaço de jornalismo, embora aliado a entretenimento. O 

jornalismo cultural hoje, está mais ligado ao factual. O que, se por um lado o deixa 

mais próximo dessa caracterização de jornalismo, livrando-o de certos preconceitos, 

por outro significa a perda de espaço para críticas, crônicas, resenhas e discussões 

que não estejam ligadas aos fatos do dia-a-dia. 

A noção de cultura que prevalece nos cadernos permanece pouco 

alterada, mantendo predominantemente um aspecto etnocêntrico. Sob essa ótica, a 

cultura “erudita” é mais valorizada que a “cultura popular”, e esta última é 

diferenciada da “cultura pop” – a qual ocupa, na realidade, a maior parte do espaço 

atualmente. Essa distinção entre “culturas”, bem como o distanciamento cada vez 

maior da cultura popular, estimulam no leitor o vício de achar que aquilo que o cerca, 

que faz parte de sua formação e de seu quotidiano, não é cultura. 

Esta análise aponta para a possibilidade de se pensar o caderno de 

cultura sob outros aspectos, que favoreçam a sua perspectiva plural. É possível 
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considerar raízes e as diversas influências (inclusive a européia, mas não só ela) 

que formam a cultura brasileira, na hora de escrever. Evitar os etnocentrismos que 

fazem o jornalismo cultural no Brasil ficar atento apenas, ou na maior parte do 

tempo, ao eixo americano-europeu, é fundamental para ampliar o horizonte dos 

cadernos de cultura. Para isso, o caminho é se afastar dos preconceitos e dos falsos 

dilemas que afetam o jornalismo cultural, e procurar, jornalistas e editores de cultura, 

ficarem mais atentos ao que os leitores querem saber quando abrem os cadernos de 

cultura. 
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